
INTRODUÇÃO 

Neste texto, analisamos as opiniões de uma amostra representativa de portugueses 
relativamente à forma como perspetivam o ano de 2026, nomeadamente, se estão otimistas 
ou pessimistas ou, ainda, se consideram que no próximo ano não haverá alterações face 
a 2025. O texto considera três dimensões: a evolução da situação internacional; a situação 
política nacional e, finalmente, a situação económica do país e do próprio inquirido.  
As posições dos inquiridos face a estes aspetos analisam-se tomando em conta um conjunto 
de características, designadamente, o posicionamento ideológico, as qualificações, a idade  
e as circunstâncias económicas.

Este texto baseia-se numa sondagem, cujo trabalho de campo decorreu entre  
os dias 7 e 17 de novembro de 2025. Foi coordenada por uma equipa do Instituto de Ciências 
Sociais da Universidade de Lisboa (ICS-ULisboa) e do Iscte – Instituto Universitário de Lisboa, 
trabalho de campo realizado pela GfK Metris.

A informação foi recolhida através de entrevista direta e pessoal na residência  
dos inquiridos, em sistema CAPI. Foram contactados 2980 lares e obtidas 807 entrevistas 
válidas. A margem de erro máxima associada a uma amostra aleatória simples de 807 
inquiridos é de +/- 3,5%, com um nível de confiança de 95%. 
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A SITUAÇÃO INTERNACIONAL
	

Relativamente à situação internacional, diria que o próximo ano será melhor,  
igual ou pior do que 2025?

Questionados sobre como perspetivam a evolução da situação internacional no próximo ano, 
os inquiridos dividem-se (40% para cada categoria) entre uma expetativa de que a situação 
ficará pior do que em 2025 ou manter-se-á igual. Apenas 11% dos inquiridos entende que  
o quadro internacional poderá evoluir favoravelmente comparativamente ao ano transato.  
Este posicionamento é particularmente significativo se considerarmos que a situação 
internacional recente tem sido marcada por um conjunto de conflitos, guerras e tensões 
geoestratégicas com contornos muito negativos e que têm tido uma presença intensa no 
quotidiano dos portugueses, designadamente, através do acompanhamento mediático.

Relativamente à situação internacional, diria que o próximo ano será pior do que 2025, 
por diferentes características de respondentes

Considerando apenas o grupo daqueles que considera que a situação internacional  
degradar-se-á no próximo ano, há variações consoante os níveis de rendimentos,  
o posicionamento ideológico, os níveis de qualificação e a idade.

Os inquiridos que declaram viver com maiores dificuldades e aqueles que têm  
o ensino superior são os mais pessimistas (nestes grupos, um em cada dois respondentes 
– 50% – considerou que a situação internacional ficará pior no próximo ano). Na outra 
extremidade dos rendimentos, isto é, os inquiridos que declaram viver confortavelmente, 
a perspetiva sobre a situação internacional é também bastante pessimista (é a posição de 
perto de metade dos inquiridos deste grupo, 47%). O pessimismo é também mais forte entre 
os inquiridos que se posicionam mais à esquerda no espetro ideológico, com 49% destes 
indivíduos a antecipar uma situação internacional mais degradada, doze pontos superior  
aos inquiridos de direita (37%).

Os mais jovens (18-24 anos) destacam-se dos restantes inquiridos por serem  
o grupo etário menos pessimista, com apenas 30% a declarar esperar uma degradação  
da situação internacional. Ainda assim, o grupo etário imediatamente seguinte  
(dos 25 aos 44 anos) é aquele onde o pessimismo é mais elevado (44%, catorze pontos 
superior ao dos mais jovens).
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A ESTABILIDADE POLÍTICA EM PORTUGAL

Relativamente à estabilidade política em Portugal, diria que o próximo ano será melhor, 
igual ou pior do que 2025? 

Quando questionados sobre a evolução da situação política em Portugal, designadamente 
considerando o valor da estabilidade, a maior fatia dos inquiridos crê que 2026 será igual a 
2025 (46%), ou seja, não espera grandes mudanças. Apenas 14% pensa que o novo ano será 
mais estável, ao passo que 31% está inclinado a acreditar que teremos maior instabilidade.  
De relembrar que 2025 foi marcado por dois atos eleitorais – legislativas e autárquicas –  
sendo que, no caso das legislativas, se tratou de eleições antecipadas, correspondendo  
como tal a um momento de instabilidade no ciclo político normal.

Relativamente à estabilidade política em Portugal, diria que o próximo ano será  
pior do que 2025?

A perspetiva sobre a estabilidade política é sensível a um conjunto de características dos 
inquiridos. Entre aqueles que consideram que teremos mais instabilidade política em 2026 do 
que no ano anterior, destaca-se o grupo que aufere um rendimento com o qual é muito difícil 
viver. Nos inquiridos pertencentes a este grupo, cerca de um em cada dois (49%) espera maior 
instabilidade política no próximo ano. Os inquiridos que se auto posicionam mais à esquerda 
do espectro ideológico destacam-se, também, por esperarem maior instabilidade (40%)  
– um valor que contrasta com o dos inquiridos de direita, 26% (menos 14 pontos percentuais).

Uma vez mais, os menos pessimistas são os mais jovens (18-24 anos), um grupo  
em que apenas 22% considera que a estabilidade política vai diminuir, mas, também, de novo, 
essa perspetiva é apenas partilhada pelos mais jovens entre os jovens. Nos restantes grupos 
etários, o valor é superior e sem variação entre escalões etários (sempre em redor dos 30%).
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A SITUAÇÃO DA ECONOMIA PORTUGUESA

Relativamente à situação da economia portuguesa, diria que o próximo ano será melhor, 
igual ou pior do que 2025?

Quando inquiridos sobre o modo como perspetivam a evolução da economia portuguesa,  
a maior fatia de inquiridos crê que 2026 será igual a 2025 (42%). Apenas 14% espera melhorias 
económicas no país, ao passo que 36% está inclinado a acreditar numa degradação da 
situação. Este tema destaca-se, também, por ter tido um número de respondentes superior  
ao das restantes questões, com praticamente todos os inquiridos a dar uma opinião.

Relativamente à situação da economia portuguesa, diria que o próximo ano será  
pior do que 2025?

A perspetiva sobre a evolução da economia portuguesa revelou-se sensível às características 
dos inquiridos. Os inquiridos que vivem com menos rendimentos são os que mais esperam 
que a situação económica do país se degrade no próximo ano (53%), um valor que é trinta 
pontos superior ao daqueles que declaram viver confortavelmente. Os inquiridos de esquerda 
estão também comparativamente mais pessimistas, com 41% a declarar que espera um ano 
de 2026 economicamente pior do que o anterior, um valor dez pontos superior aos inquiridos 
de direita.

Uma vez mais, são os mais jovens que se revelam menos pessimistas, com apenas 
um em cada quatro a declarar que tem expetativas de deterioração da situação económica 
do país, em 2026. Nesta vertente há 22% de jovens que efetivamente acredita que o novo ano 
poderá ser economicamente melhor. No entanto, uma vez mais, esta opinião é característica 
apenas dos mais jovens de todos, com os restantes grupos etários a declararem opiniões 
muito alinhadas entre si e distantes das dos inquiridos que têm entre 18 e 24 anos. 
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A SITUAÇÃO DA ECONOMIA FAMILIAR

Relativamente à situação económica do seu agregado familiar, diria que o próximo ano 
será melhor, igual ou pior do que 2025?

Quando questionados já não a propósito da sua opinião sobre a evolução da economia 
portuguesa em 2026, mas sobre a situação futura do seu próprio agregado familiar,  
os inquiridos revelam menos pessimismo – com apenas 25% dos inquiridos a declarar 
expetativas de degradação, um valor onze pontos inferior ao da opinião sobre a evolução 
da situação económica do país. Na verdade, a maioria dos respondentes espera que a sua 
situação se mantenha (56%), ao passo que 16% estão mesmo otimistas em relação à evolução 
da sua própria situação financeira no ano que agora se inicia.

Relativamente à situação económica do seu agregado familiar, diria que o próximo ano 
será pior do que 2025?

Contudo, se cruzarmos as características pessoais, sociais, económicas e políticas  
e considerarmos apenas aqueles que acreditam que a situação económica da sua família 
se vai deteriorar, os indivíduos para quem o rendimento é insuficiente ou mesmo muito 
insuficiente para viver destacam-se como tendo expetativas mais pessimistas sobre  
esta evolução (35% e 49%, respetivamente). Em contraponto, as pessoas para quem  
o rendimento dá para viver confortavelmente revelam-se, no global, mais otimistas  
em relação à situação económica do seu agregado familiar (neste grupo, apenas 6%  
declarou recear uma degradação).

De realçar novamente que os mais jovens de todos estão menos pessimistas,  
com apenas 14% a declarar expetativas negativas para a situação económica do seu agregado 
familiar. Um valor de mais de 10 pontos percentuais abaixo da média de toda a população.
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CONCLUSÃO

De acordo com os inquiridos neste estudo de opinião, o ano de 2026 não será muito diferente 
do de 2025. Esta ideia de um futuro próximo marcado pela continuidade é transversal a todos 
os aspetos abordados: da situação política nacional passando pela esfera internacional até  
à economia doméstica. Esta constatação é tanto mais surpreendente quanto o ano de 2025 
foi caracterizado, entre nós, por assinalável instabilidade política – tivemos uma dissolução  
da Assembleia da República, da qual saiu um quadro parlamentar fragmentado que, por si só, 
não assegura estabilidade – e um contexto geoestratégico muito sensível, com vários eventos 
que ocupam grande espaço mediático.

Sintomaticamente, os inquiridos revelam-se mais pessimistas no que toca  
à evolução da envolvente política externa (40% declaram que a situação internacional irá ficar 
pior em 2026 face a 2025) do que em relação à situação política e económica nacionais  
(um terço dos inquiridos está pessimista e a maioria entende que a situação se manterá 
estável). O otimismo, no entanto, é uma opinião muito escassa, considerando os vários 
aspetos considerados no inquérito.

Há, contudo, uma nuance relevante: o pessimismo é maior quando se pensa mais 
na situação internacional do que na política ou na economia nacionais, sendo que, por sua 
vez, estes domínios revelam níveis de pessimismo superiores aos da evolução da situação 
económica do próprio. É, na verdade, na esfera pessoal que os inquiridos estão menos 
pessimistas – com apenas 25% a declarar expetativas negativas. Não podemos, contudo,  
falar em otimismo dado que, uma vez mais, a maioria (56%) acredita que tudo se manterá 
como em 2025.

Estas opiniões são sensíveis a um conjunto de outras dimensões consideradas  
no inquérito. De forma transversal, os inquiridos de rendimentos mais baixos são 
invariavelmente os mais pessimistas (cerca de metade dos inquiridos pertencentes  
a este grupo, declara que 2026 será pior do que 2025). Do mesmo modo que os inquiridos  
que se declaram de esquerda estão mais pessimistas do que os de direita. Já cerca de metade 
(47%) dos inquiridos com um rendimento que lhes permite viver confortavelmente estão 
bastante pessimistas em relação à situação internacional, enquanto o mesmo já não  
é verdade no que toca à economia nacional (onde apenas 23% declara que o Ano Novo pode 
ser pior) e ainda menos quando questionados sobre a situação económica do seu próprio 
agregado familiar (com apenas 6% a ter expetativas negativas). Finalmente, destaca-se  
o pessimismo dos mais qualificados em relação à situação internacional, com um em cada 
dois a esperar uma deterioração nesta dimensão.
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